
Taguatinga 
é 	 . e capital 
por um dia • 

AMANDIA COELHO 
Hoje o governador do Dis-

trito Federal, José Ornellas, 
acompanhado de seu secreta-
dado, visita Taguatinga, den-
tro do plano de trabalho a.  
que Se propôs para conhecer 
cus problemas das cidades-
satélites "in loco". Após a 
visita realizada a Ceilândia, 
na , última quarta-feira, a po-
pulação de Taguatinga espera 
que,,,esta atitude inédita de um 
g,,gyrernador do Distrito Fede-
ráldrésolva, vários problemas 
da já q tniVilclad e . 

Para „ifte'rieditd Augusto 
9,omingos, 'presidente da As-
sociação Comercial de Ta-
guatinga, a passagem do go- 

rnador "é louvável, uma, 
z que está iniciando sua ad- ' 

ministração levando em con-
ta que o problema maior está 
nas cidades-satélites. Segun-
do Benedito, a prioridade es-
tá localizada em se fortalecer 

plano econômico-social da 
cidade com "a implantação 
do novo setor de indústria", 
com o que se evitaria o de-
semprego e a marginalização. 

O incentivo às "microem-
presas" devido ao crescimen-
to de Taguatinga também se-
ria outro ponto prioritário 
apontado pelo presidente da 
Associação Comercial da ci-
dade, ligado diretamente ao 
fator implantação do novo 
setor de indústria. A "cria-
ção de um setor de Mansões 
que evitaria o esvaziamento 
econômico da satélite, cujas 
pessoas em melhores condi-
ções financeiras se transfe-
rem para o Plano Piloto", 
também seria básico para Ta-
guatinga, segundo Benedito 
Domingos. Outra reivindica-
ção seria a instalação de uma 
universidade e mais áreas pa-
ra colégios particulares. 

,,,Jesuína Esteves dos -Reis, 
diretora-substituta do. Centro 
de Desenvolvimento Social 

CDS, que será incluído no, 
roteiro da visitação do gover-
nador, vê com muito otimis-
mo o fato. "Acho muito im-
pórtante o governador sentir 
nas próprias áreas as necessi-
dãcies da população". E 
acrescenta "que os proble-
mas básicos da cidade são a 
colocação do menor em em-
pregos. As reivindicações bá-
sieas da comunidade que par-
tiçipa de várias atividades do 
CDS são saneamento, lazer, • 
um incentivo maior ao arte-
sanato e a problemática da 
imigração".  

dor. 
"Deus -ajude que ele realize 

o que foi -prometido no pro-
nunciamento no dia da entre-
ga dos diplomas", dis ele. Na -
oportunidade o governador 
prometeu resolver os proble-
mas de Ceilândia e Taguatin-
ga no que dizem respeito à in-
dústria, comércio e operaria-
do. Bertolino tem certeza que 
a -promessa será cumprida até 
ao término do mandato go-
vernamental. E sugere: "A 
isenção de impostos durante 
'cinco anos a todos os indus-
triais das cidades-satélites do 
Distrito Federal seria excelen-
te para o desenvolvimento do 
comércio na capital". 

O transporte caro ,e a cria-
do da `-tiniversidade.''em Ta-
guatingaseriam fatores fun-
damentaXpara a cid'ade, se-
gundo Manoel Bertolino. 
"Só que teria que funcionar à 
noite e ser federal, já íRue os 
estudantes daqui tpm time tra-
balhar durante o dia .todo", 
esclarece. ' 

O presidente da AssoFia-
ção dos Artesãos de Ta..gua-
tinga acredita que a iniciativa 
do novo governador do pis-
trito Federal "é ótima, •pois 
conhecerá os problemas )  sle 
perto". Quanto ao artesan„ai'- 
to e sua sobrevivência, suas 
reivindicações são objetivas: 
incentivo ao turismo em 
guatinga e a aquisição defini-
tiva da sede da associação, 
"jkque ela nos foi cedida por 
tempo indeterminado pela 
Administração Regional de 
Taguatinga". 

Eli Lages, morador à QNL 
7 4  Bloco F, casa 5, há 14 anos 
em Taguatinga, não vê com 
otimismo a visita do governa-
dor à cidade. "Se for para re-
solver os problemas é uma 
boa. Mas se não resolver não 
adianta nada". Ele' também 
tem uma sugestão a fazer, 
quanto ao itinerário da comi-
tiva: uma "passagem pela L 
Norte, dar uma geral para o 
governador ver os buracos e 
os dejetos jogados nas vias 
públicas por falta de ligação 
de esgoto". 

Prioridade para Taguatin-
ga, segundo Eli Lages, seria a 
implantação do asfalto e a li-
gação dos esgotos. "Passar 
um dia só aqui não vai resol-
ver nada. O Governador tem 
que ver os problemas em pro-
fundidade", arremata. 

A costureira e servente Do-
nival Rosa de Souza, residen- 

CONFIANÇA 

Há 26 anos morando em 
Taguatinga, sendo um de 
çellS pioneiros, residente à 
QSC 22, lote 1, Manoel Ber-
tolino 'é figura bastante co-
nhecida na cidade. Proprietá-, 
rio do São Suez, à QC 12, 
Bloco M, loja 15, ele acha 
"excelente a visita" do go-
vernador. Bertolino recebeu 
nesta semana, das mãos de 
José Ornellas, o diploma dê-
"Pioneiro de Brasília", 'e fi-
cou .`bastante impressionado 
com o pronunciamento", fei-• 
to na ocasião, pelo governa- 

ré-1-4 Chácara 21, barraco 
420, na Vila Dimas, falou dos 
transportes caros. "Além dis-
so, a gente passa quase uma 
hora esperando os ônibus". 
A legalização dos lotes na Vi-
la Dimas é uma de suas rei-
vindações, assim como a im-
plantação do asfalto e esgo-
to. Ela gostaria que o gover-
nador visse "com seus pró-
prios olhos" a situação da 
Vila Dimas. "Era uma boa, 
para ele ver o que a gente pas-
sa", finalizou. 

O administrador regional 
de Taguatinga, Valmir Beze 
ra, não foi localizado onte 
em séu local de trabãlho pedã 
reportagem. 


